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SÁBADO, 2 DE NOVEMBRO DE 1957 

Barcelos em Festa 
.solene inauguração da Escola Industrial e Comer-
cial de Barcelos, sob a presidência de S. Ex.a o 
Senhor 1 • r. Baltazar Rebelo de Sousa, ilustre 
Subsecretário de Estado da Educação Nacional e 
iam a assistência de S. Ex a Rev.- a o Senhor D. 
António bento Variliís Junior, venerando Arce-
bispo de Bríz,ga e dosEa-.-°` Srs. Dr. António Abran-
ches ilustre Governgd,)r Civil, Dr. Luiz Novaes 
lilachado, ilustre Presidente da Camara, Deputados 
da ,Nação, .Magistrados, Professores ticeais, Antó-
nio Santos da Cunha, dinâmico Presidente da Cá 
mora cie Draga, Dr. F Miranda de Andrade,pres-
tigioso Parcelense e ilustre Feitor do Liceu Sá 
de Miranda, Dr. Valentim de Almeid(i e Sousa, 
ilustre Delegado do 1. N. T. P, D. Maria José 
1NTova•-s, Representante da Junta da Provincia do 
Minho, numerosas senhoras, Capitão Euclides de 
Barros, ilustre Comandante da Policia, ,Francisco 
Monteiro Torres, Vice-Presidente da Câmara, In-
dustriais, Médicos, . 1deoogados, Sacerdotes, NcIo 
ciantes, Grémios, (,asas do Povo, Sindicatos, Pro-
fessores, Vereação C.`amararia, Conselheiros Mu-
nicipais, Bombeiros, Escuteiros, G N. R., P. S. 
P., P. V. T., J1. P. ( feminina e masculina), etc. 

Eram 11,40 horas, do dia 29 de Outubro, quando entrou no Edifí-
cio Municipal Sua Ex.' Reverendissíma o Senhor Arcebispo de Bra-

(Continua na 3:° página) 

JUSTAS HOMENP CENS ARQUIEPISCOPAIS 
Celebrou a augusta Arquidiocese Bracarense, em Maio de 1953, 

grandiosas festas comemorativas das Bodas de Ouro Sacerdotais- e 
de Prata Episcopais de Sua Ex.` Rev.` o Senhor Arcebispo Primaz. 
A estas festas, de tão alto significado, não só se associaram á Roma 
portuguesa ínumeros fieis de outras Arquidioceses e todos os Senho-
res Bispos de Portugal (uns presentes especialmente em Braga neste 
dia inolvidável, outros presentes pelos seus telegramas de felicita-
ções, com pena de não poderem assistir), mas também Sua Santida-
de o Papa Pio XII se associou, concedendo ao Senhor D. António 
Bento Martins Junior a alta dignidade de Assistente ao Sólio Ponti-
fícío. E ainda não se varreu dos es paninhos da nossa memória a 
lembrança dessas solenes comemorações, ainda quatro anos sêmen-
te passaram, e já os queridos filhos da Arquidiocese de Braga se 
preparam para condignamente, celebrarem, no corrente mês de No-
vembro outras datas festivas:— as Bodas de Prata Arquiepfscopafs 
do Senhor Arcebispo Primaz. 

0 Senhor D. António Bento Martins Junior, pastoreando então 
a Diocese de Bragança e Miranda, desdel 1928, foi em 14 de Julho 
de 1932 nomeado coadjutor e futuro sucessor do Senhor D. Manuel 
Vieira de Matos, com o título de Arcebispo de Ossirinco, e em 8 
de Setembro tomou posse, ficando a ser Arcebispo Primaz a 28 do 
mesmo mês e ano, 

Nestes 25 anos muito estamos a dever a tão amantíssímo Pas-
tor que sempre nos tem guiado e alimentado com o óbulo da sua 
palavra, doce e meiga, com as suas exortações e com o seu exem-
plo, onde a virtude tem o que há de mais amável e heróico. 

A sua pena magnífica, sempre posta ao serviço da Verdade, re-
vela-o um primoroso Escritor duma correcta e suave prosa e dum 
encantador estilo. A Sabedoria e Omnipotência divina dotou Sua 
Ex.' e Rev.ma dum entendimento subtilíssímo, duma prudência rara, 
e duma bondade indescritível, e é com estes e muitos outros dotes, 
que tem governado tão sábia e prudentemente a Igreja de Braga. 

Os Seminários, que mereceram do Senhor Arcebispo uma de-
dicação e um carinho especial, não lhe são os menos devedores; 
ainda num dos numeros das festas de Novembro está incluida a 
inauguração da Capela do Seminário da Senhora da Conceição, cujos 
altares foram pagos com a quantia oferecida em Maio de 1953 pela 
Arqufdíotese, e depois amável e gentilmente cedida por Sua Ex.' e 
Rev.ma para tal fim. E', com efeito, o Senhor D. António Bento Mar-
tins Junior o digníssimo sucessor e continuador dos grandes Arce-
bispos da Igreja Bracarense; como um S. Martínho de Dume, um 
D. Gonçalo Pereira, um D, Diogo de Sousa, um D, Frei Bartolomeu 
dos Martires, um D. Manuel Baptista da Cunha e de um D. Manuel 
Vieira de Matos, E' o Depositário das nossas legitimas aspirações, 
é o nosso Guia, o nosso Sentinela vigilante e o Pastor querido que 
Deus colocou junto de nós, é o grande Arcebispo dos Seminários e 
dos Congressos. 

E', a tão gigantesca e ilustre figura da Igreja e da Pátria, que 
a Arquidiocese Primaz vai prestar sincera e filial homenagem. 

Preparemo-nos para tão explendoroso acontecimento e peçamos 
ao Altíssimo que conserve e vivifique o nosso amantíssimo Prelado 
para glória sua e bem das nossas almas 1 1, 1. C. A. 
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VIRGEM PEREGRINA 
Foi imponentissima, triun-

fal, a Homagena da Santís-
sima Virgem da Frasquei-
ra desde Rio Coco Santa 
Eugénia até d Paroquia de 
Areozelo,passando por Bar 
celinhos e por Barcelos. 
Foi a maior mani f eetação 

de Fé, de Entusiasmo, a que 
temos assistido. 
'.'s Povos crentes de Santa 
Eugénia, Barceltnhos, BGr-
celos e Arcoaelo souberam 
cumprir, tomando parte na 
grandiosa Romagem, acom 
ganhando a Vigem Nossa 
Senhora daFranqueira,nes 
tas etapas gloriosas. 
Os Católicos de Janta Eu 

génio, com o seu Pdroco d 
frente, entregaram Nossa 
Senhora Peregrina aos Ca-
tólicos de Bareelinhos, em 
Vessados, e, no Colégio de 
La Saldes, a sua ilustre Di-
recção recebeu- A f estica-
mente seguindo, depois, até 
meio da Ponte que liga 
Barcelinhos a Barcelos,sen 
do aqui recebida pelcs Ca 
tólicos da Cidr..de do Cáva-
do que, no Campo 28 de 
Mato, A entregaram aos 
Católicos de Arcoaelo. 
Durante todo o percurso 

os canticos religiosos, por 
mais de 5 mil crentes, os re. 
piques dos sinos e o estrale-
jar de numerosas girando-
Ias do- foguetes, doiam bri 
lho, entusiasmo e grandeza 
d mageitosa Romag-m. 
Honra ao bom Poco que, 

mais uma vez, se associou, 
com grande fervor religio-
so ds mani f stações em ho 
menagem d Padroeira dos 
barcelenses do concelho de 
Barcelos;. 
Na Procissão tambem to 

manam parte as duas Cor-
porações dos BombeiroP, o 
Grupo 13 dos .£scuteiros 
Alcaides de Fiaria e as Con-
frarias de Santa Eugenia, 
•Barealinhos, Barcelos e Ar-
coxelo, 

ELEITORES DO 
CONCELHO DE 
BARCELOS: 
Amanhã, domingo, realizam-se, 

em todo o Império Português, as 
eleições para Deputados à As-
sembleia Nacional, 
0 eleitorado do nosso concelho 

deve votar conforme a sua cons-
ciência, conforme o seu ideal, 
Nós, vamos votar a lista apre-
sentada pela União Nacional, 
que é a que Salazar perfilha. Os 
portugueses devem ser gratos 
para com o Homem que salvou 
a Pátria da derrocada e tem fei-
to com que Portugal aviva» ho-
ras de Progresso e de Ordem. 

Eleitores do Concelho de Bar-
celos: não atraiçoeis o vosso 
ideal, votai por quem vos garan-
tirá o vosso socego, a vossa tran-
quilidade e a dos vossos filhos. 

A' urna, todos os eleitores; 
que nenhum fique cem casa, e 
vá votar por Portugal cada vez 
mais prestígiado e engrandecido. 
Tudo pelo Bem da Nação, poisi f 
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FALA SINGELA AO POVO PORTUGUÊS 
Por DR, FALCÃO MACHADO 

O pleito eleitoral mal divide, neste momento, os portugueses; 
mas, acima das questiúnculas da ocasião, dos pareceres e opiniões 
pessoais ou partidárias, tem que se colocar a ideia da Pátria, una, 
indivisa e eterna. 

Sem dúvida que o ideal nacional, o mais perfeito, será uma 
plena harmonia de todos os interesses, públicos e pessoais, em jus-
to equilíbrio, ponderando-se todas as opiniões, desejos, ansiedades 
e aspirações, por mais modestas que sejam. 

Mas, este ideal é impraticável e o equilíbrio não pode abranger 
tão larga extensão. Assim, se sacrificam as minorias às maiorias, as 
quais, por sua vez, devem ter a longanimidade de consíderar, nas 
suas deliberações e decisões, os mais justos anelos daquelas mino-
rias, e tudo a bam da Nação, a bem da Pátria, superior ao momento 
presente e às questiúnculas que dividem os Portugueses, 

Porém, neste pleito, não se pode ser indiferente ou neutro. Há 
que tomar partido e, para a maioria da grei, a verdade é que, neste 
momento, a ideia abstracta, superior e sublime da Pátria se identifi-
ca com a figura humana, real e corpórea de Salazar, 

Foi ele que a Providencia escolheu para, num momento crítico 
e grave da vida nacional, colocar ao leme da nau do Estado, afim de 
a guiar a bom porto, como, de facto, guiou, e são óbvios os benefí-
cios resultantes da direcção de tão hábil timoneiro. 

E', pois, o nome de Salazar, o seu prestígio de Estadista, a sua 
dignidade de Português, o melhor penhor para se aquilatar, nesta 
emergência, qual o caminho a seguir: ou apoiar a sua obra patrióti-
ca ou abandoná-la para se seguir uma via mais ou menos aventurosa e 
melindrosa. 

Não podemos duvidar da honestidade e boas intenções de quem 
quer que seja que se proponha tomar nas mãos as rédeas do Poder: 
mas, entre garantias dum passado construtivo, ordeiro, animado do 
mais acendrado patriotismo e experimentado por largos anos de Go-
verno e promessas, meramente verbais, dum futuro a construir por 
mãos inexperientes, senão por vontades divergentes, não há que 
hesitar. 

0 Povo Português vai ser juiz. 
Na verdade, sempre o tem sido, constituindo a Nação soberana 

e, nestas crises políticas, o seu bom senso inato ensina-lhe o me-
lhor caminho a seguir. 

Desde aquela remota e longínqua tarde de 25 de Outubro de 
1139 em que, no campo de batalha de Ourique, os PORTUGUESES 
aclamavam rei a D. Afonso Henriques, até hoje, é a grei que no 
fim e ao cabo, manifesta a sua vontade, umas vezes expressamente, 
por meio de eleições em que a eloquência dos números é a voz elo-
quente da consciência da Nação falando através do barómetro da 
opinião pública, outras vezes tàcitamente, concordando com certos 
actos das pessoas e classes dirigentes e abstendo-se de manifesta. 
ções, porque quem cala consente. 

0 ponto é não abusar da credulidade popular, nem cometer in-
justiças revoltantes, actos iníquos, porque, então, a onda popular, 
numa indignação irreprimível, faz desandar a roda da fortuna, agin-
do como tribunal de Deus. 

0 Povo vai mais uma vez ser juiz. 
Deve evitar-se que a cegueira das paixões políticas faça cometer 

actos insensatos e estúpidos, fatais imprudências, de que resultem 
vãs recriminações, lágrimas de desespero, arrependimentos tardios, 
que a nada conduzem porque para nada servem, visto o mal estar 
feito e não ter remédio, 

Vais ser juiz, Povo Português; não dês uma sentença iníqua! 

SUAVIDADE 

Pousa a tina cabeça dolorida 
Tão ehpia de quimeras, de ideal, 
Sobre o regaço branco e maternal 
Da tua doce Irma compadecida. 

Hás-de contar-me nassa voz tão qu'r•ida 
* tua dor que julga8 s-m igual, 
E eu, p', a te consolar, direi, o mal 
Que a minha alma profunda fez a Vida. 

E hds de adormecer nos meus joelhos... 
E os meus dedos enrugados, velhos, 
Hão de fazer-se leves e .suives... 

Hão- de pousar-se num fervov de erenle. 
Rosàs brancas tombando docemente, 
Sobre o teu rosto, como penas d'aves... 

FLORBELA ESPANCA 

BRIGADEIRO CARAVANA 
Depois de estar uma tempora-

da na sua < Quinta de Juste», 
Braga, regressaram ao Porto o 
nosso ilustre conterraneo e bom 
amigo, Ex.` Snr. Brigadeiro de 
Engenharia Francisco Caravana 
e sua Ex.-' Esposa. 

DOMINGOS LIMA DA COSTA 
Amanhã, dia 3, tem a sua festa de 
aniversário, completando 35 anos, 
este nosso respeitável amigo, ilus-
tre e considerado Escrivão de 
Direito nesta comarca, motivo 
porque lhe apresentamos afectuo-
sos cumprimentos de parabens, 
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REFLEXO DE SOMBRAS 

Coisas que se encontrara no cesto aos meus 
papeis o e 1 h o s 

APONTAMENTOS DIVERSOS 

No Arrabalde da Fonte debaixo ha três fontes, duas, com duas 
bicas cada hua; e a que está mais acima he muito copiosa de agoas, 
a outra chamada do Canal hé de qualidade singular; e todas ellas 
dão agoa para muita parte dos moradores desta villa: Estão quasi na 
margem do rio Cavado. 

Neste logar e sitio está hum caez, e he hum dos milhores pa-
ceyos para os palaceanos da terra, que o frequentão, 

TERRAMOTO DE 1755 
No sempre memorando, do fatal dia, de todos os Santos de 1755 

cahiram com o tremor de terra alguas ameas da Muralha para a parte 
do Norte, e o mesmo sucedeo na torre da Cadeia aonde cahirão alguas 
ameas, das que coroão esta torre, para a parte de dentro, e no Tem-
plo do Bom Jesus, cahirão duas coroas das piramides; e só as da 
muralha se não repararão té agora e nenhua destas fez prejuijos 

Z. 

O MELHOR CAl! É 
 É  DA  

CAFEZEIBA DE BARCELOS 
0 B I T U A RIO 

Doutor Alfredo de Magalhães 

No dia 17 de Outubro, no Porto, 
faleceu o Snr, Doutor Alfredo de 
Magalhães, antigo Ministro da 
Educação Nacional, Presidente 
da Camara Municipal do Porto e 
Professor jubilado da Escola Mé-
dica da mesma cidade. 
0 ilustre Homem de Estado, 

que era natural da freguesia de 

S. Salvador da Gandra, do con-
celho de Valença, morreu depois 
de prolongado sofrimento, com 
87 anos, 
0 Snr. Dr. Alfredo de Maga-

lhães era um Homem que todas 
as terras de Portugal muito lhe 
ficaram devendo, devido ao seu 
dinamismo quando foi Ministro, 

S. Ex.' admirava muito a nes-
sa Terra, e muito contribuiu pa-
ra diversas obras no nosso con-
celho, 
0 funeral do venerando Mes-

tre, realizado na Cidade Invicta, 
foi o que devia ser:—grandioso, 
tomando parte milhares de pes-
soas de todos os crédos políticos 
e de todas as condições sociais. 

D. Maria da Conceição 
Rego Sottomayor 

No Porto, também faleceu esta 
senhora, Esposa muito querida 
do nosso prezado amigo e ilustre 
conterrâneo, Snr. Armando da 
Cunha Sottomayor, digno Repre-
sentante de várias Casas Comer-

ciais do Norte do País, Mãe ex-
tremosa do Snr, João Emilio Re-
go Sottomayor, considerado Fun-
cionário superior do Banco Bor-
ges & Irmão, no Porto e Sogra 
da Snr.a D. Gilberta Martins Pé-
rés Sottomayor, 
0 funeral foi uma grande ma-

nífestação de pesar pela memó-
ria da saudosa finada, que era 
muito caritativa, esmoler, 

José Gonçalves da Silva 
<Zé Manata> 

Com 57 anos faleceu, nesta 
cidade, o nosso amigo, Snr. José 
Gonçalves da Silva, estimado 
Motorista, marido da Snr.' D. 
Laura Oliveira da Silva e pai 
dos Snrs. Fernando, António, 
Joaquim e Armindo Oliveira da 
Silva. 0 funeral realizou-se no 
dia 21 de Outubro, com grande 
acompanhamento, 

D. Emilia Martins Beça 
No dia 24 de Outubro, na sua 

Casa de Barcelinhos, faleceu a 
Snr.' D. Emilia Martins Beça, 
de 84 anos, viúva, mãe da Snr,' 
D. Rosa Martins Moreíra, sogra 
do nosso amigo, Snr. António 
Moreira, digno Funcionário Mu-
nicipal, irmã do nosso também 
amigo, Snr. Francisco Nogueira 
Martins, proprietário e tio do 
nosso amigo, Snr, Comandante 
João José de Miranda. 
0 funeral, saiu da Casa da fi-

nada para o Cemitério Paroquial, 
sendo muito concorrido. 

D. Rosa Linhares 
Contando 68 anos de idade, 

sábado último faleceu, na sua 
Casa de Arcozelo, a Snr.' D. 
Rosa Pereira Fernandes Linha-
res, Esposa muito dedicada do 
nosso prezado amigo, Snr. Luís 
Linhares, proprietário e Mãe ex-
tremosa dos nossos também ami-
gos Snrs, Padre João Pereira Li-
nhares, Adelíno Pereira Linhares 
e Luís Pereira Linhares e das 
Snr,iS D. Maria da Conceição e 
D. Maria de Lourdes Pereira 
Linhares, 
0 funeral, que foi muitíssimo 

concorrido, efectuou-se na manhã 
do último domingo de casa para 
a Igreja de Arcozelo, onde teve 
Missa e Responso. Após estes 
actos religiosos, foi sepultada 

em asigo de família, no Cemíté-
rio Paroquial. 
—«0 BARCELENSE», envia 

o seu cartão de pesar a todos os 
doridos. 

ELEIÇÕES 
A Ex.ma Direcção do Distrito 

Escolar de Braga esclarece os 
senhores agentes de ensino deste 
Distrito de que a realização de 
actos eleitorais nos edifícios es-
colares não carece de autorização 
superior, devendo as salas de 
aula serem franqueadas sempre 
que sejam solicitadas para aque-
le fim pelas autoridades compe-
tentes. 

NOTICIAS DE FRAGOSO 
C o m elevada classificação 

concluiu a sua formatura em 
ciencias biológicas o Ex.m° Snr, 
Dr. Antonio Moniz Arriscado 

Amorim, filho do industrial e 
grande proprietário em Tregosa, 
Snr. Fernando Gomes de Amo-
rim e da Ex.ma Snr.` D. Laurin-
da Moniz Arriscado e neto da 
Ex.ma Snr.' D. Ana Julia Moniz 
Arriscado de Carvalho. 

Agora que vê o seu esforço 
coroado do melhor exito é tam-
bém ocasião de dizer aqui que 
este ilustre académico sempre 
brilhou de etápe em etápe. Está 
pois de parabéns Sua Ex.`, seus 
Ex."' Pais e toda a sua Ex.ma 
Família. 
Por intermédio de «0 BARCE-

LENSE» endereçamos também a 
Sua Ex.a as nossas sinceras fe-
licitações. 

Tercato Vieira 

CINE-TEATRO (MIL VICENTE 

Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 
horas, será apresentado o filme 
francês: 

VAI HAVER SARILHO 
Bem construída, sempre em-

pc,lgante, de carácter policial, 
com Eddie Constantine, e onde 
este está o público não falta, No 
programa o Jornal de actualidades 

Para 17 anos, 
—Na 5.'-feira, 7, às 21,30 ho-

ras, um filme novo de «suspense»: 
REPRODUÇÃO INTERDITA 
Outro filme francês que nos 

revela um mundo misterioso e 
apaixoaante.Com Michel Auclair, 
Paul Frankeur, etc. No programa 
o Jornal de actualidades mun-
díafs da Metro. Para 17 anos. 

REGINA 
Cacau e chocolate em pó. 
Grande sortido em Drops 

e Rebuçados. 
Preços especiais para quantidade 

Coimira de Barcelos 
XCLIP. 8410 

I 
CASAMENTO 

Na Igreja de Barqueiros, rea-
lizou-se o casamento do nosso 
prezado amigo e conterraneo, 
Snr. Ilídio Manuel da Silva Pi-
menta, habil e inteligente Fun-
cionário na Secretaria da nossa 
Santa Casa da Misericordia, com 
a menina Maria José da Silva 
Leal Brandão, habil Enfermeira, 
filha da Snr,a D. Delfina das Do-
res Pontes da Silva e do Snr, 
Joaquim Leal Brandão. 
Que os simpaticos nubentes 

sejam muito felizes, são os nos-
sos votos, 

E L E 1 Ç 0 E S 
A Democracia em Barcelos 

Pelas 21 horas de segunda-fei-
ra ultima, os Oposicionistas do 
circulo de Braga efectuaram uma 
sessão de propaganda, no Teatro 
Gil Vícente, desta cidade. 
Assumiu a presidencia da ses-

são o Snr. Dr. Camilo Ramos, 
Cirurgião-Dentista, que tinha á 
sua direita os Snrs. Dr. Domin-
gos de Magalhães, Dr. Aires 
Duarte e Engenheiro Justino de 
Amorico e, á esquerda, os Snrs, 
Dr. Francisco Torres, Dr. Amé-
rico de Figueiredo e Dr. Adelino 
Miranda de Andrade, 
0 Teatro estava decorado com 

bandeiras e colchas, vendo-se pe-
los camarotes, no palco e nas ca-
deiras, centenas de senhoras e 
cavalheiros da nossa Previncia, 

Falaram os Snrs. Engenheiro 
Justino Amorim, Antonio Araujo 
Vieira, Engenheiro Albino Pinto 
da Silva e Dr. Francisco Pinto 
Rodrigues, encerrando a sessão 
o Snr, Dr, Camilo Ramos. 
A sessão, que decorreu com a 

melhor ordem e entusiasmo, ter-
minou perto das 24 horas, com 
vivas á Democracia, á Republica 
e á Pátria. 

Tanto no início da sessão, co-
mo ao terminar, a assistência 
cantou o Hino Nacional. 
«0 BARCELENSE> agradece 

a gentileza do convite para assis-
tir á sessão. 

-asit3 

FILATELIA 
A acção do Clube Filatélica 
de Portugal, e o seu Boletim 

E' deveras notável a acção 
desenvolvida, nos últimos anos, 
pelo Clube Filatélico de Portugal, 
de Lisboa, em prol do desenvol-
vimento e do prestígio da filate-
lia, quer organizando ou patroci-
nando exposições filatélicas, quer 
criando sessões filatélícas na Im-
prensa e na Rádio, quer editando 
sobrescritos de 1.o dia, quer pu-
blicando regularmente uma ex-
celente revista, denominada CBo-
letim do Clube Filatélico de Por-
tugal>. 
0 Clube Filatélico de Portugal 

está actualmente a desenvolver 
uma grande campanha tendente 
a elevar a sua massa associativa 
de três mil para três mil e qui-
nhentos sócios, concedendo du-
rante esta campanha isenção de 
joia, e distribuindo valiosos pré-
mios, por sorteio, tanto aos no-
vos sócios, como aos seus pro-
ponentes. 

0 «Boletim do Clube Filatéli. 
co de Portugal», muito bem co-
laborado e ilustrado, é a melhor 
publicação portuguesa da espe-
cialidade, e dele será enviado 
um exemplar a todos os nossos 
leitores que o requisitarem para 
a Séde daquele Clube, Avenida 
de Almirante Reis, 70-3.° Direi-
to Lisboa. 

27.° flnioersário 00 
Orupo ¢05 CtM0S> 
Para as comemorações do 27.o 

aniversário do filantropico Grupo 
{Os Carlos,, o mais antigo do 
nosso País, está previsto o se. 
guínte programa: 

Domingo, 3 de Novembro: ás 
9 horas, Missa na Igreja da Ma-
dalena, à Sé, por alma dos só-
cios falecidos; ás 11 horas, roma-
gem de saudade aos sócios fun-
dadores, Carlos Francisco Mega 
e Carlos Moura da Silva (no Ce-
mitério do Alto de S. João), 

2.' feira, 4 de Novembro: ás 
10 horas, distribuição de donati-
vos aos protegidos da Imprensa, 
aos Carlos necessitados e famí-
lias destes; ás 20 -horas, jantar 
de confraternização no salão no-
bre da séde, abrilhantado por 
uma orquestra. 

3,a Feira, 5 de Novembro: Dis-
tribuição de tabaco aos Carlos 
doentes internados nos Hospitais 
Civis de Lisboa. 

4.' Feira, 6 de Novembro: Dis-
tribuição de tabaco aos Carlos 
detidos nas Cadeias do Aljube e 
Limoeiro. 

5.' Feira, 7 de Novembro: Dis-
tribuição de tabaço aos Carlos 
detidos nas Cadeiras Penitenciá-
rias de Lisboa e Monsanto. 

6.' Feira, 8 de Novembro: Dis-
tribuição de tabaco aos Carlos 
detidos das Cadeias de Caxias e 
Linhó. 
Domingo, 10 de Novembro: Ex-

posição, na séde, Praça da Ale-
gria, n.o 38, dos enxovais ofere-

Rnt•nio•ariosEsfenes 

No dia 20 de Outubro, Espo-
sende prestou condigna homena-
gem ao grande Benemérito da-
quele concelho, Snr. Marcelino 
de Queirós, erguendo um artisti-
co monumento a este prestimoso 
Esposendense. 
0 busto de Marcelino de Quei-

rós, foi Obra do nosso ilustre 
conterrâneo, Snr, António Carlos 
da Silva Esteves, distinto e con-
sagrado Escultor e eximio Pintor, 
Sabemos que este nosso pre-

zado amigo recebeu parabéns, 
muitas felicitações, por parte do 
Ex.m° Snr. Dr. Baltazar Rebelo 
de Sousa, ilustre Subsecretário 
de Estado da Educação Nacional, 
e por parte das Autoridades ali 
presentes, por motivo do belo 
Trabalho que apresentou em pú-
blico. «0 BARCELENSE», orgão 
bairrista, também felicita o gran-
de Artista, Snr. António Carlos 
Esteves, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a 

Farmácia Antéro Faria, 
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cidos para serem distribuídos 
pelas crianças nascidas nas Ma• 
ternidades, no dia 4 e que tive-
rem sido baptizadas com o nome 
de Carlos, 
Domingo, 17 de Novembro: Dis-

tribuição de enxovais ás referidas 
' crianças, 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-9 —1958, os Snrs.José 
Gomes Fernandes Cibrão e Ro-
drigo Gomes Martins. 
—Até 30-8 1958, o Snr. 

Dr. Jose d'Alpuim (que fez o fa-
vor de pagar com 40$00); até 
30-7-1958, o Snr. Manuel da 
Cruz Pias; até 30-6-1958, o 
Sr.iPorfirio Coutada;até 30-3.958, 
a Ex." Snr.' D. Laura de Sá 
Carneiro e, até 30-1-958, o Snr. 
Artur da Costa. 
—Até 30-12-1957, os Srs. 

Paulo da Silva Faria, José da 
Silva Rosas, Fernando Gomes 
de Ame•im, Padre António Joa-
quim Areias da Costa, Joaquim 
Leonor Faria Eiras e a Direcção 
do Clube Desportivo de Barce-
linhos e até 30 — 10 —1957, o Sr. 
João Baptísta Pereira da Cruz. 

Até 30-9-1957, os Snrs. Vito-
rino Barroso de Araujo, João da 
Cunha Ferreira, Domingos Go-
mes da Cunha Dias, José da Cu-
nha Gonçalves Fortes, Ilidio Al-
ves Querido, António Dias Go-
mes, Domingos da Costa e Ma-
nuel da Quinta Fernandes. 
—Até 30-7-1957, o Snr, 

Augusto Alves da Quinta. 
—Até 30-12-1956, os Snrs. 

Prof. Manuel José da Silva An-
gela, Domingos Silva e Celestino 
Faria Nascimento. 
—Até 30-9-1956, o Snr. 

Manuel da Silva Soares. 
—Até 30-12-1955, o Snr. 

João Alberto Maia. 
DO BRASIL 

Até 30-12-1958, o Snr, Car-
los Rodrigues de Figueiredo; até 
30-8-1958, o Sur. Alberto Go-
mes, até 30-7-1958, o Snr. Au-
gusto Miranda dos Santos e, até 
28-2.1958, o Snr. Manuel Filipe 
Carvalho de Barros, 

DA AFRICA 
Até 30-12-957, os Snrs. Ma. 

nuel da Silva Duarte e Narcizo 
de Lima Ribeiro, 

Aos prezados assinantes do 
Brasil e da Af rica que, ainda, 
não pagaram, pedimos-lhes a fi-
neza de o fazerem. 

POR UMA JUVENTUDE MELHOR 
Actividades—Os Lobitos da 

Alcateia N.° 13 «D António Bar-
roso= desta cidade, retomaram 
as suas habituais actividades in-
terrompidas durante o Verão. 
Aos Sábados voltam a reunir-se 
na sede, tendo feito algumas 
saídas ao campo. 
0 Grupo N.° 13 < Alcaídes de 

Faría» já começou com as acti-
vidades de Inverno, apoz o 
regresso dos elementos que o 
representaram no Jamboree In-
ternacional da Inglaterra, onde 
marcou posição de destaque, ele-
vando bem alto o nome da sua 
terra no conceito escutista inter-
nacional. Esta unidade transfe-
riu 8 exploradores para o Clan 
de Caminheíros, por atingirem o 
limite de idade. 
0 Clan do Nucleo de Barcelos 

colaborou com os Escuteíros In-
gleses do Grupo 40 de Chingford, 
durante a sua permanência nes-
ta cidade e no Acampamento de 
Fão, Durante o mês de Setem-
bro, acamparam no Monte de 
Cima ( S. Paio do Carvalhal e na 
Mata do Barral (Vila Frescainha 
S. Martinho); também realizaram 
visitas de Estudo ás Caldas do 
Eirogo e ao Castelo de Faria. 
Presentemente estão preparan-

do os novos Caminheiros para a 
Investídura. 
0 Grupo 142 < Senhora Apa-

recida» de Balugães, tem inten-
sificado últimamente a prepara-
ção dos seus elementos para as 
provas de 2.' classe. Esta uni-
dade, realisa as suas reuniões 
aos domingos de manhã sob a 
orientação do Chefe Antonio Mes-
quita, tendo feito varias saídas 
ao campo durante o verão findo. 

«A'gula da Franqueira» 

ALUGA - SE 
z o andar virado ao Sol. Tem 

água, luz, quintal e bom quarto 
de banho. Informa a Redacção. 

Barcelos ein Festa 
.• (Continuação dal.° página) 

ga, sendo recebido com todas as honras pelas Forças Vivas de Bar-
celos e, às 12 horas, dava entrada nos Paços do Concelho, Sua Ex.' 
o Senhor Subsecretário do Estado da Educação Nacional que foi 
recebido com o máximo entusiasmo, ouvindo-se vivas a Portugal, a 
Salazar e ao Governo do EstadoNovo Corporativo, enquanto as bandas 
de musica dos Bombeiros de Barcelinhos e do Asilo de S. Caetano, 
de Braga, executavam o Hino Nacional e centenas de foguetes estra-
lejavam no espaço. 

São 12,15 horas, S. Ex.' o Snr, Arcebispo Primaz, estava num 
rico trono, em lugar de Honra e, o Ex.-O Subsecretário da Educa-
ção assume a presidência da sessão, ladeado, à direita pelos Snrs. 
Conselheiro Dr. Antonio Abranches, Dr. Euripedes de Brito, Anto-
nio Santos da Cunha e Engenheiro Antonio Lacerda e, à esquerda, 
pelos os Snrs, Dr, Luís Novaes Machado, D. Maria José Novaes, Dr, 
João Rosas e Dr, Valentim Almeida e Sousa. 

j Ao iniciar a brilhante sessão, e depois da numerosa assistência 
ter ouvido o Hino Nacional, falou o Snr. Presidente da Camara, que 
saudou o Ex.` Membro do Governo, ali presente, Snr. Dr. Baltazar 
Rebelo de Sousa, o Governo da Nação, SALAZAR, o Grande Obreiro 
da Revolução Nacional, e S. Ex.' Rev.m' o Snr. Arcebispo Primaz, 

Depois, S. Ex.', disse; 
Chegou finalmente o dia ambicionado para a inauguração oficial 

da Escola Técnica de Barcelos. 
Todos os barcelenses sentem nesta hora o júbilo de tal aconte-

cimento e também a realidade evidente e palpável, de que o futuro 
da educação de seus filhos ficou agora mais assegurado e para tan-
tos outros só assim se tornou possível. 

Obrigado Salazar, por mais êste indispensável e precioso meio 
de formação cultural e técnico, desta vez concedido ao nosso concelho. 

Neste momento solene e de fé nacionalista nos destinos glorio-
sos duma Pátria redimida e restaurada, levanto a minha voz para tes-
temunhar em nome dos 80.000 habitantes do vasto e laborioso con-
celho de Barcelos, no de todas as suas fôrças vivas e organismos 
corporativos, aqui tão largamente representados, e interpretando o 
inefável e grato sentir desde o mais modesto dos barcelenses, até ao 
mais qualificado dos da sua élite intelectual, para dizer mais uma vez; 

Bem haja o Governo de Salazar, pela orientação e desvelo com 
que vem cuidando dos problemas mais prementes da vida nacional, 
entre os quais se encontra o do ensino, que se situa na vanguarda e 
é indiscutívelm ente a base de todos os outros. 

Senhor Subsecretário do Estado : na qualidade de legítimo e 
muito digno representante do Ministério da Educação Nacional, digne-
-se Vossa Excelência aceitar, neste momento, toda a nossa incomen-
surável e eterna gratidão pelo beneficio agora concedido, o maior en-
tre todos aqueles de que estávamos carecidos. 

Confiadamente peço a Vossa Excelência, se digne transmitir a 
Sua Excelência o Senhor Ministro da Educação Nacional, o nosso 

i profundo reconhecimento pela creação desta Escola Industrial e Co-
mercial de Barcelos e ainda a nossa elevadíssima admiração pelas 
altas e raras qualidades do seu espírito cintilante e vivo, que, a par 
duma força creadora e organízadora admiráveis, possui a mais ex-
traordinária, vasta e sólida formação moral e cultural, qualidades es-
tas que lhe conferem sobeja categoria e classe, para sobrancear com 
acertado saber e critério os mais delicados e momentosos problemas 
do ensino no nosso País. 

Registo com o maior agrado, a satisfação que por duas vezes 
senti quando me foi dado avistar-me em missão oficial, com o Senhor 
Ministro, para tratar precisamente da creação da Escola Técnica de 
Barcelos. 

Após prévia e amiga recomendação do Senhor Ministro das Co-
municações, o egrégio Barcelense Senhor General Manuel Gomes de 
Araújo, que com desvelo e persistência muito bem soube apoiar o 
nosso pedido, obtive a garantia do Senhor Ministro da Educação Na-
cional, na ultima dessas audiências, de que muito em breve Barce-
los iria ter a almejada Escola Técnica, visto que para tal fim havia 
exarado já um despacho, na exposição enviada pela Câmara Munici-
pal em 7 de Novembro de 1956, no qual designava já o Senhor En-
genheiro Mário Alegria, para tratar do inquérito que veio a iniciar-se 
em colaboração com esta Câmara e por meio dela, com todos os or-
ganismos corporativos e autarquias locais. (Continua no proximo n.') 

Também fizeram uso da palavra os Snrs. Dr. Euripedes Eleazar 
de Brito, Dr, Mário Norton e Dr, Adélio Campos, cujos brilhantes e 
patrioticos discursos serão publicados no próximo número 

—Encerrou a sessão solene o Ex.m° Subsecretário de Estado da 
Educação, no meio do maior entusiasmo e ouvindo-se o Hino Nacional 
e vivas a Salazar, ao Estado Novo, a Portugal e a Barcelos. 

—Em seguida, dirigiram-se ao Palacete dos Mendanhas, onde o 
Ex.` Arcebispo Primaz, a convite do Ex.` Presidente da Câmara, 
benzeu o magnifico Edificio da nova Escola Técnica de Barcelos, cujo 
melhoramento é de grande interesse para a Cidade do Cávado, 

N O T A S 
0 Largo da Camara, Rua Infante D. Henrique e Rua dos Menda-

nhas, estavam embandeiradas e as sacadas com lindas colgaduras. 
—0 Comércio e Indústria, em sinal de regosijo, encerrou as suas 

actividades, 
—A falta de espaço, de tempo e a < gripe> que atingiu o pessoal 

gráfico, não nos deixam alongar mais. Fica para a semana, se Deus 
quizer.. . 

TELEGRAMAS 
—A Ex.ma Camara Municipal enviou para Lisboa, os seguintes: 

Senhor Presidente do Conselho de Ministros—Lisboa 
Legitimos representantes do Governo e da Igreja, Câmara Muni-

cipal Barcelos, forças vivas deste concelho, organismos corporativas 
e todos os povos suas 89 freguesias devidamente representados Salão 
Nobre Paços Concelho em sessão homenagem ao Govêrno motivo 
inauguração oficial Escola Técnica, afirmam Vossa Excelência inde-
lével gratidão beneficio concedido reafirmando nesta hora propagan-
da eleitoral sua inteira confiança lealdade e dedicação aos princípios 
genialmente estruturados Vossa Excelência que assim restitulram :. 
Portugal à sua indiscutível grandeza histórica assegurando-lhe os 
mais promissores e límpidos horizontes políticos religiosos morais.. 
sociais económicos, 

A bem Nação Deus guarde longos anos a vida e saúde de Vossa 
Excelência. 

Senhor Ministro Educação Nacional—Lisboa 
Legitimas representantes do Governo e da Igreja, Câmara Muni-

cipal Barcelos, forças vivas desta cidade, legítimos representantes to-
da população vasto laborioso concelho reunidos Salão Nobre Paços 
Concelho sessão homenagem motivo inauguração oficial Escola Téc-
nica expressam Vossa Excelência sua admiração espírito independên-
cia pelas altas e raras qualidades morais e de cultura Vossa Exce-
lência e afirmando eterno sentimento gratidão informam que em ses-
são extraordinária desta Câmara foi Vossa Excelência distinguido 
honroso titulo cidadão honorário de Barcelos, 

Formulando votos rápido restabelecimento desejamos saúde e 
longa vida para Vossa Excelència. 

1 

Campanha por um 
mundo rural melhor 
<Os Organismos agrários da 

Arquídiocese de Braga lançaram 
o ano transacto uma campanha 
que sob o título supra se propu-
nha a valorização e recristianiza-
ção do povo rural, campanha que 
encerrou este ano com a Festa 
das Colheitas, 
Naquele sentido resolveu a Co-

missão Promotora da Campanha 
efectuar três reuniões de estudo 
sobre a família a realizarem Ou-
tubro, Novembro e Dezembro, 
em cada secção paroquial. 
Os temas das reuniões são; 1)— 
A Familia—célula base da socie-
dade; 2)—A Familia—sua insti-
tuição divina; 3)—A Família— 
viveiro de heróis e de santos; e 
constam dum livrinho com os 
esquemas e questionários prepa-
ratórios, já fornecido a todas as 
secções e Assistentes». 

PELO CONCELHO Faleceram: 

Em Lijó, Francisco Pereira 
Barbosa, de 75 anos. 
—Em Galegos Santa Maria, 

Luisa do Nascimento ,Lopes Cle-
mencia, de 75 anos. 
Em Vila Boa S. João, J,)aquim 

dos Santos, de 63 anos. 
—Em Barqueiros, Mateus Fran-

cisco Figueiredo, de 64 anos. 
---Em Negreiros, Clara da Sil-

va Ribeiro, de 66 anos. 
— Em Manhente, Tereza de 

Jesus Branco, de 73 anos. 
—Em Vila Cova, José Bernar-

dino Alves Vilas Boas, de 81 
anos, 
—Em Cossourado, José Gon-

çalves Caetano, de 68 anos. 
—Em Vilar de Figos, Antonio 

Gomes de Araujo, de 60 anos. 
--Em Fragoso, Maria Ribeiro, 

de 79 anos. 
A's famílias em luto, pesames. 

EXAME 
0 Snr. João Lourenço de Car-

valho, filho do nosso saudoso 
amigo, Snr. João Lopes de Car-
valho, fez o 7.° ano no Liceu de 
Braga, sendo dispensado do exa-
me de admissão á Universidade. 

Parabens, 

BOM SUCESSO 
A dedícada Esposa do nosso 

amigo, Snr, Sebastião José da 
Silva, digno Funcionário dos C. 
de Ferro, brindou-o com uma 
formosa menina. Parabens. 

Excursáo a ESp8nha 
Nos dias 17 a 26 de Julho 

de 1958 
ITINERÀRIO: Partida de Bar. 

celos, Porto, Oliveira de Aze-
meis, Viseu, Mangualde,.Celori-
co da Beira, Guarda, Vilar For. 
moso, Ciudad Rudrigo, Sala-
manca, Avila, Escorial, Toledo, 
Madrid, Segovia, Valladolid, Me-
dina, Becilha, Leon, Astorga, 
Ponferrada, Vila France, Lugo, 
Beamonde, Betanzos, Pontedeu. 
me, Ferrol, Corunha, Santiago 
de Compostela, paragem no dia 
25 todo o dia, para assistir ás 
festas em Pontevedra, Vigo, Va-
lença, Viana do Castelo e Bar-
celos. Quem .pretender ir fale 
com Joaquim Ferreira da Silva, 
em Abade do Neiva. 

NOVOS ASSINANTES 
Fizeram o favor de se inscre-

verem como novos assinantes 
deste semanário, mais a Ex.ma 
Snr,' D. Maria Dias Neiva, de 
Fragoso e o Snr. Francisco Go-
mes de Faria, de Lisboa. 

Agradecemos, 

GRAVE DESASTRE--MORTE 
Foi com a maior tristeza que, 

na tarde do ultimo domingo, dia 
27 de Outubro, recebemos a es-
tupída nova dum grave desastre, 
de automovel, perto de Braga, 
que vitimou a nossa gentil con-
terranea, Snr.' D. Maria Elisa 
Fernandes Alçada, de 18 anos, 
laureada Estudante, filha da Snr.' 
D. Maria Adelaide Fernandes 
Alçada e do nosso amigo e assi-
nante, Snr. Oscar Julio Mendes 
Alçada, estimado sócio da impor-
tante Fábrica «Guíal», desta ci-
dade. 
A saudosa finada, também era 

sobrinha da dedicada Esposa do 
nosso distinto Colaborador e ami-
go, Snr, José Ribeiro Novo. 
0 funeral da inditosa menina 

realizou-se terça-feira, sendo dos 
mais concorridos de Barcelos, to-
mando parte milhares de pessoas 
de todas as categorias sociais. 

A' Ex.m' Família em luto, en-
viamos o nosso cartão de muito 
pesar. 

CC)---+QT3C) ,M,9 
iUMAÚMA, FOLHELHO E 

PALHA 
Casa dos Móveis TELES 

Campo da Feira—Telf. 8453 
BARCELOS 

0 p 11-55 de ,)9/ugquºr 

MOTORISTA 
José Barroso de Araújo 

TELEFONES f Praça 8488 
Residênc. 8392 

AO PUBLICO 
João Pereira Peixoto, da fre-

guesia de S. Verissimo, deste 
concelho, declara que se alguem 
se acha prejudicado ou enganado 
por si ou por corporação de que 
tenha feito parte com quem o 
declarante se tenha relacionado, 
quer como membro quer como 
escriturário, o declare no prazo 
de 10 dias, a contar da data 
,desta declaração, 

Barcelos, 30 de Outubro de 
1957. João Pereira Peixoto 

DONATIVOS PARA OS 
NOSSOS BOMBEIROS 

0 Conselho Nacional dos Ser-
viços de Incendios vai distribuir 
donativos pelas várias Corpora-
ções de Bombeiros do País. 
As Corporações desta cidade— 

Barcelos e Barcelinhos—recebe-
rão 40 contos e 25 contos, respec-
tivamente. 

OBITO — Quinta-feira, nesta 
cidade, faleceu a Snr.a D. Maria 
dos Prazeres Nogueira Sobral, de 
65 anos, solteira, Pesames. 

FALTA DE ESPAÇO 
Por este motivo, fica vário ori-

ginal para a semana e, entre êle, 
a Crónica Desportiva. 

hero•••• 
Unia boa, noticia 

0 moderno método pafenfeado, 
Sem moia e Sem p'ofa 

MY0PLASTIC-KLÉ B E R 
é aplicado no nosso país pelo especialista internacional 

INSTITUT HER111A1RE DE. LYON 
Graças a este verdadeiro <MúSCULO DE SOCORRO» a vossa 

parede deficiente será reforçada e os orgãos mantidos no seu lugar 

ceo mo se iosse com tis mdo5p. 
Encontrareis imediatamente bem estar e vigor, como anterior-

mente. E' maravilhoso. Vinde fazer um ensaio gratuíto, em : 

B A R C E L O S—Farmácia Lamela—Rua D. António Barroso 
DIA 7 DE NOVEMBRO 

VILA NOVA DE FAMA LICÁ0—FarmáclaCarvalho 
Rua Santo António—DIA 6 DE NOVEMBRO 

B R A G A—Farmácia Roma—Rua dos Chãos, 111 
DIA 5 DE NOVEMBRO 



0 BARCELENSE 

„ 

.f 
f9r 

sod© 1[.If13 A 

AGENCIA 
]Largo da ]Porta 

EM BA 
"4ovap  41 - 9Velefone 
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iio seu Interesse fixe 
este nome: 

JU,DIB,E,L •4• 
a 

e f icard a saber que em cami-
sas, cuecas, pijamas e outros •t 
artigos de vestuário 

,. CONFECÇÕES DE BARCELOS, L.DA 
t 

fabricam melhor, mais barato e mais prontamente, ; 
Experimente e nao quererd. senão ,J U D 1 R E L. 94 

tL, Visite as suas instalações e levará consigo uma 
ºMelhor ideia do progresso da nossa Terra. 

«,J L D 1 B E L», acaba de lançar no mercado a 
CAMISA ANTI-AS1AT1CA-•-

TEL. 8469 TELEGRAMAS «J U D 1 R E L• 
i 

LARGO DA MADALENA, 108—BARCELOS a 

`•qtT %i44 .s I 

i 

À VENDA NAS MELHORES CASAS DA ESPECIALIDADE 

Roti cias de Sragoso 
Teve início, no dia 7 mais um 

ano escolar e embora isso não 
seja novidade para ninguém, a 
verdade é que para Fragoso o 
facto tem qualquer coisa de si-
gnificativo. 

E' que de quatro lugares de 
professores que existiam um 
havia sido extinto em 1951. 
0 zDiário do Norte>, na sua 

carta de Fragoso do dia 14-9-51, 
dizia; BSe bem que as autorida-
des locais—e queremos desta-
car nomeadamente o Pároco des-
ta freguesia que tem empregado 

{ (I,ps maiores e desinteressados es-
forços para a realização de vá-

i,i,,l•íos melhoramentos — tivessem 
,;,i„depois de multo trabalho conse-

guido criar um novo lugar na es-
eq1a para educação de raparigas, 

;f i.;a,yerdade é que este foi extinto 
,, , I ppr falta de frequencia, baixando 

consequentemente para p.,sto de 
ensino. Mas não se pense que 
-"iião há número suficiente de 

`;i" ièri.âhç•,s que justifique o preea-
;,l' . lI irbeato dos dois lugares. 0 

cÃso' está na má compreensão 
dp•y pais que parece não se inte-

Z,r, •tsasarm pela educação e ins, 
.#{çkç•º,das suas filhas--mulheres 
e mães, de amanhã. 

Acusar as autoridades de ne-
gligeucia, neste caso, seria uma 
injustiça imperdoável, Culpar os 
país 'é uni dever». 
LK -se bem que o respectivo 

posto eritlo criado tenha sido 
siz'Ci,ssïirìtt ente desempenhado 
por regentes competentes essa 
me41da 4ra.manffestamente ina-
cé1taável pêlos pais das crianças 
em idadei escolar. Esse posto 
que é fèMïnino, subiu agora ao 
sçu verdeiro lugar sendo defi-
nitiva, te ocupado pela Ex.ma 

li:noi c(ifte►i Gra r.ISI•r.' D. Severina 
tÃn•elta Campos Carneiro, natu-
ra¥de':Bràga, a qual durante al-
guns anos exerceu com o maior 

it1k4dN` funções em Pal-
7i;-ri Wtw (PlulietiídI,dx,Bemposta). 

l• sua acção, que sincera-
mente tdësejamos seja brilhante, 

bçn 4}ciar as meninas 
dest•,., Jregfiesía, pois S. Ex.a é 
possuí6ra dos melhores predi-

•aae,N^ à( z,•.•, l _t •.  
(' felá sús•ge'ntileza em escolher 

peto bom 
aexiltp,, •a ;,sua (espinhosa missão 
aqui lhe .deíxamos cogsignado os iti • rs +. r , ., 
nossos §' tiçrQQs'par •éns. 
-Par ce' qúle `á t o" apregoada 

i 

-tGripe Asiática> está a manifes-
tar-se no nosso meio, Há já algu-
mas pessoas que se queixam de 
dores de cabeça e outras pertur-
bações. 

Já alguém disse que, da A'sia, 
nunca vem boas coisas, Vamos 
a ver no que param as modas.., 

C, 

Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só na 

CASA dos MOVEIS TELES 

Campo da Feira—Telf. 8453 
13 4 "ICE! 

Bom emprego de 
capital 

Vende-se uma casa devoluta 
na rua Miguel Angelo, 165 a 
171, em Barcelinhos. Tem quin-
tal com ramadas de ferro e pô-
ç:-,, rés do chão próprio para 
e; tabelecimento e dois andares. 
Informa na Av.a dos Combaten-
tes, 45, em Barcelos. 

Vende-se uma casa 
- na Rua Elias Garcia 

e com quintal para a Avenida 
da Estação. 

Falar com o Solicitador Ar-
mindo Miranda—Barcelos. 

Tlercearia---passa-se 
Por falta de gente para admi-

nistrar, passa-se, em optimas 
condições, uma mercearia, sita 
á margem da estrada e. com car-
reira à porta. Trata Manuel Go-
mes Simões, na freguesia da 
Pousa-Barcelos. 

r2 
Vende-se uma grande quan-

tídade, na Bouça da Poça da 
Truta, na freguesia dos Feitos, 
em bom sitío e junto à estrada 
de Viana. 
Quem pretender, nesta Re-

dacção informa ou o Snr. José 
Vila. Boas, em Tarnel Santa 
Leoc3dia. 

Juntos ou separados-3 Cam-
pos de lave-adio, com ramadas, 
e água de lima e rega e uma 
bouça com um bom pinhal-tu-
do sito nó 'lugar de Santo Ama-
ro,. Abade do Neiva. Quem pre-
tender, falar no Campo de S. 
José, 7.5 •B.,.rcelas. 

-Tribunal do Trabalho 
ae Yiana do Castelo 
A N U N C 1 0 

I.a publicação 

O Dr. Afonso Henriques Lei-
tão Bandeira, juiz do Tribunal 
do Trabalho de Viana do Cas-
telo, faz saber que por este 
Tribunal correm seus termos 
uns autos de execução sumária 
em que é exequente a Junta 
Nacional da Cortiça e executado 
Artur Alves de Azevedo, comer-
ciante, residente em Durrães--
Barcelos, e neles correm éditos 
de vinte dias, citando os credc-
res desconhecidos para no pra-
zo de dez dias, findo o dos 
éditos, ou a contar da segunda 
e última publição do respectivo 
anúncio, deduzirem os seus di. 
reitos, nos termos dos artigos 
864.0 e seguintes do Código de 
Processo Civil. 

Viana do Castelo, r9 de Se-
tembro de 1957• 

O Chefe da Secretaria 

a) Nicolau de Passos Sousa 

O Juiz 
a) Afonso Henriques Leitão 

Bandeira. 

CASA DO POVO DE 
FRAGOSO 

(CONCURSO ~ICQ) 
Para conhecimento dos inte-

ressados se anuncia que, pelo 
praso de trinta dias a cortar da 
data da publicação deste anun. 
cio, foi aberto concurso docu-
mental entre os licenciados em 
Medicina para preenchimento 
do lugar de médico privativo 
desta Casa do Povo. 
As condições-base de abertu-

ra deste concurso e do provi-
mento deste lugar encontram se 
aprovadas por despacho de S. 
Ex.a o Ministro das Corporações 
e Previdência Social e patentes 
na sede desta Casa do Povo, 
onde poderão ser consultadas 
durante este período, das 9 às 
12 horas. 

1~ ragoso, 2 de Outubro de 

1957-
0 t'r - i 1= ti , D r • • n 

Albertino Oonç'dves Go-
sne>s Beirão 

QUINTA DE BOM 
RENDIMENTO 

Vende-se uma quinta na fre-
guesia de S. Pedro de Alvito, 
deste concelho, tendo casa para 
cazeiro e boa casa para senhorio. 
Também tem muitos terrenos 

de lavradio, diversas ramadas, 
grande pomar de laranjeiras e 
oliveiras, abundante água de 
rega e terrenos de mato, junto, 
e com grossos pinheiros, etc. 
Quem pretender, a Redacção 

informa. 

BONS QUARTOS 
Alugam-se dois quartos, es-

paçosos, que servem para es-
critórios ou para habitação de 
casais. 

Informa na casa n.o 42, Rua 
D. Diogo Pinheiro, desta cidade 

M0T0RISTA 
José Lopes Pereira, de Alhei-

ra, com carta de Ligeiro e Pesa-
do, oferece-se. Informa Gaspar 
da Silva Pimenta, na Rua Nova 
de S. Bento, nesta cidade, 

Gotas õe futebol 
Vendem-€:e, em bom estado, 

11 pares usados. 
Informa esta Redacção. 

i 

PINTO DE NIAGALHAES, L. 11A 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: OLIARENTA ç CINCO MILHÕES DE ESCUDOS 

PAPEIS DS C"r.Ê_'!TO -* MOTAS DE TODOS 

OS PAÍSES - DEPOSITOS À ORDEM E A 

PRAZO = DESCONTOS * CHEQUES 

TRANSFERÊNIC!.A,S :• ABERTURAS DE CRÉDITOS 

TODAS AS OpUa ÇEõS BANCÁRIAS 

PORTO- Rua d e Sú do Bandeira, 53 
Telof, á0T_3 P. P. C. ( 7 Pinhas) - Teleg.: AUGAFO 

LISBOA -Rua do Ouro, 49-Te-lefone, 30777 

AMARANTE * ARCOS DE `+cALD VEZ PENICHE * FÁTIMA 

G 

CORRESPON D E N TE NO B R A S I L. 

PI N TO D 3y7A A ••3:s, L.D A 

RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO 

BA RCELENSES 
D11MEIRO FÍ0 JURO DESDE 4 01. W HK, 
Não tendas necessidade de encomodar os vossos visinhos : 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descGberta. 
A KI M P E R 1 U» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece -2,1 > ano 
de praso para liquidação, podendo sêr em regime de 
prestações mentais de acõrdo com as vossas possibilidades. 

organização Impélria 
Rua Santa Catarina, n.o 165-2.°-Telfs. 28777 e 31427 

E' O kk T` O 

°P'o1•f1s}°rJ'Valaiy-GN"iY"•e'V•ta• .Y•a•cM'4•rttrrrWWs'ilt•d~901 

e~JIPeInhia de Seagr*08 

Agência e 1Pa> wto de ffiocorroel em 

• H3aroelo,•-Ar.` t•A.OLIVBIRA SAL•ZAR-66--TQIf. 8464 

8 JH] Q- U P• 0 VIDA, INCENDIO 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES 

SOAIS, AUTONIOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMI PÁS PRIKIPAI UMPAI' NUS PQRTUGUESIS 

i 

r. 

A EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
Com séde na Rua Francisco Sanches, N.o 82 da cidade de 
Braga, Telfone N.O 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.° 204, Telefone N.° r5, tem, para colocaçáo 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde 2jo a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 

Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÃO. 

Preferi-la, é de/ender os v/ interesses. Scooter, 
A2otociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 

Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
TEORICA E TÉCNICA. 

•PZ NCOP,» 
Praça da Batalha,137--2.°—Telefone 24772—Porto 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
áelefone 8346 

Fotografias - Rádios = Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

ANUNCIAR EM <O BARCE-
LENSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

CASA—ALUGA-SE 
FALAR NESTA REDACÇÁC 

CA R  E TE 5. 
P A S S A 0 E 1 R A 5 

CAPACHOS E OLEADOS 
®onde a 

CASA da8 MOBIL]dS 

Campo da Feira-Telf. 84531 

BARCELOS 


